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ATA DA 2º ESCUTA PÚBLICA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BRANC - PNAB

Data: 04 de agosto de 2025 
Horário: 14h10min 
Local: Auditório da Fundação Cultural de Lages 

Aos quatro dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas e dez minutos, no auditório da Fundação Cultural de Lages, reuniram-se a equipe da fundação cultural de Lages a frente da Política nacional Aldir Blanc responsável pelo repasse do fomento, e os membros da sociedade civil, classe artística, gestores culturais, representantes de coletivos e demais interessados no tema para participar da segunda escuta pública. A reunião foi aberta com as boas-vindas da superintendente da FCL Carla Cristina Zonatto que deu encaminhamento para a pauta de apresentação do relatório de implantação da PNAB realizados no primeiro ciclo como devolutiva das ações implantadas e do repasse dos recursos. Na sequência os representantes da empresa “DLL Consultoria” (que presta assessoria para a AMURES) responsável pela elaboração do segundo ciclo da PNAB apresentaram o processo de elaboração do fomento, os passos percorridos até o presente momento e as possibilidades do edital. A apresentação dos representantes destacou sobre o plano de aplicação de recursos, explicando sobre o processo de inscrição do município para garantir o fomento e poder repassar aos agentes culturais. Comentando sobre a habilitação positiva do município a receber o recurso. A faze atual do processo é a de cadastro do plano de aplicação de recurso – PAR, hoje a empresa está aqui para fazê-lo e na sequência será cadastrão na plataforma.
O recurso atual está em 1.146.728,46 referente ao segundo ciclo, do qual foi debatido entre os presentes sobre a sua distribuição, e os seus direcionamentos. Foi comentado sobre o recurso do primeiro siclo, o valor que rendeu na conta – os juros - será utilizado para melhoria da Biblioteca Pública Municipal, foi questionado pelos presentes sobre o valor do montante e se além deste valor o município irá fornecer a ajuda para a reforma do espaço, a superintendente elucidou os questionamentos de que o valor será utilizado na sua totalidade (o valor restante) para a reforma, o presente Sérgio Sartóri questionou sobre a utilização do recurso para reforma publica, o representante da DLL comentou que a entrada do pedido junto ao ministério da cultura para que esse recurso seja utilizado de forma adequada e dentro da legalidade para a reforma e adequação da edificação da biblioteca Pública Municipal. A presente Maria Fernandes comentou que na primeira reunião foi acordado e que constou em ata que o recurso seria utilizado somente para os agentes culturais inclusive os sujos, e que esse recurso não seria utilizado pelo poder publico municipal, comentou sobre a sugestão de alteração do PAR, para que esse recurso fosse somente utilizado entre os agentes culturais. E que os valores dos juros e rendimentos da conta do primeiro ciclo seja utilizado somente para pagamento entre os agentes culturais e não para utilização do poder publico municipal. O representante da DLL elucidou que os valores discutidos anteriormente não constavam com esse montante e que no momento poderá ser discutido, dado que o recurso está disponível para utilização. A presente Suzane Faita comentou sobre a concessão do valor do primeiro ciclo para utilização da reforma da biblioteca e que o próximo valor que renderá juros do segundo ciclo seja utilizado para contemplação de mais agentes culturais. O presente Gilson Máximo de Oliveira fez os apontamentos sobre a legalidade e a compreensão dos rendimentos, comentou sobre a agilidade nas distribuições dos recursos do primeiro ciclo, e colocou as possibilidades de pensamento e estratégias para o plano municipal de cultura e a importância da perspectiva para o cenário da cultura, com dimensão temporal maior, para as tomadas de decisão seguras e assertivas, quais serão os investimentos para cultura nos próximos anos?  E que o recurso seja utilizado de forma adequada e homogênea entre todos os âmbitos da cultura. A superintendente Carla, corroborou com os apontamentos levantados, e comentou sobre o planejamento da retomada do conselho municipal de cultura e a discussão da lei de incentivo à cultura. 
O representante da DLL comentou sobre a importância do Plano municipal de cultura, participação efetiva da comunidade nos conselhos e a construção conjunta entre sociedade civil e poder público através também das escutas públicas. A presente Sueli Dors comentou sobre o município cumprir os marcos regulatórios do governo federal do percentual de contrapartida para a cultura. Foi acordado que a discussão de destinação dos juros do primeiro ciclo será feita em uma próxima reunião, mantendo a pauta da reunião a destinação dos recursos do segundo ciclo da PNAB. Foi trazido pela empresa DLL um exemplo de editais de fomento, trazendo que a separação do ultimo edital foi um pouco injusta dado a pluralidade de cultura. Trazendo a opção de divisão entre dois grupos entre “circulação e produção” em que a abrangência seria melhor distribuída entre as áreas culturais. Avaliação de forma setorial, discutindo qual tipo de avalição, estão se inscrevendo para fala, com inscrição por categorias, fazendo um levantamento pelo que foi proposto, a presente Maria Fernandes diz que ouve uma injustiça na distribuição por categoria, pois a categoria de artes tem vários setores, e que o recurso da artes visuais deveria ter menos recurso, para contemplar melhor a categoria de artes,  a sugestão é que a destinação dos recursos não seja igual para todas as categorias, e sim que se considere a divisão interna de cada categoria aumentando os valores respectivamente conforme as demandas e subdivisões de cada categoria. O presente Armin comenta sobre as distribuições dos recursos para o áudio visual e a falta de valorização, considerando o numero de inscrições do setor para os editais e que este abrange diferentes áreas, portanto este não deve receber valor menor do que as outras categorias, comenta ainda sobre os pareceristas que estes não foram profissionais, nas avaliações dos projetos, com comentários capacitistas e homofóbicos e esta questão deve ser revista com atenção e devido cuidado o representante da DLL reforçou o compromisso sobre a contratação de pessoas técnicas e que sejam imparciais quanto a avaliação, fazendo estes de forma justa e transparente. Suzane Faita comenta sobre as notas do projeto passado, que a avaliação foi díspar e que está convergiu muito conforme os avaliadores. O presente Vinicius comenta sobre a dificuldade de descrição do projeto, na plataforma antiga. Alison sugere a categoria de iniciante com valor menor para recebimento, para valorização do histórico dos participantes e abrir portas para os iniciantes. Maria sugere a retomada da analise dos aditais passados, para compreender o que já foi produzido e utilizar como base para a produção do novo edital para as novas inscrições, e que é importante a pontuação para pessoas que trabalham exclusivamente com a cultura/artes. Karen sita a importância da transparência na avaliação das notas e que este esteja presente no edital. Maria Fernandes sugere as cotas determinando as cotas para as mulheres e para membros da comunidade LGBT+. O representante da DLL comenta sobre as áreas periféricas, que terá cotas de projeto para estes, e não pontuação extra no projeto. O representante da DLL trouxe recomendações, para a elaboração efetiva dos projetos. 
Decisões aprovadas em votação: Foi votado entre os presentes com aprovação entre a maioria dos presentes a decisão por somente uma categoria de fomento distribuídos em cotas:  O valor do edital de R$ 802.392,04 será dividido da seguinte forma: R$ 50,398.65 para a cota de iniciantes com 5 projeto de contemplados com R$ 10,079.73 cada. E o restante do valor dividido entre as cotas:  Arte, cultural popular, Áudio visual e patrimônio com as cotas. Com valor de R$ 752.392,04 divididos igualmente entre esses com 30 cotas de valor individual de R$ 25,000.00. 
Política Nacional da Cultura Viva novas exigências, diz que precisaria aplicar metade do recurso para os projetos melhores elaborados para pontos e pontoes de cultura para CNPJ cadastrados, com recurso de 90,000.00 cada com duas premiações com valor total R$ 180,000.00. Premiação CNPJ 70,000.00 com 4 premiações de R$ 17,000.00 cada e Premiação Sem CNPJ de R$ 34,000.00 com 3 premiações de R$ 12.333,00 cada. 
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